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RESUMO

A competitividade de mercado requer operações com eficiência e produtividade. 
No setor de varejo, a gestão de estoques se consolida como tema relevante, pois afeta 
a eficiência e produtividade das operações. Este estudo buscou caracterizar a produção 
científica brasileira sobre gestão de estoque no contexto do varejo, publicada entre 2006 
e 2015. O estudo é de natureza exploratória e envolveu uma revisão bibliográfica de arti-
gos científicos publicados nas bases de dados SciELO e Google Scholar. A técnica de análi-
se utilizada foi a bibliometria. Os resultados indicam que: dentre as práticas de gestão de 
estoques utilizadas, a colaboração logística é a mais estudada (13% da amostra); 5% dos 
autores que publicaram sobre o tema respondem por 30% dos artigos; há a necessidade 
de ampliar os estudos sobre o tema, utilizando métodos quantitativos como levantamen-
to de campo.
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1.	 INTRODUÇÃO

Na sociedade moderna, o setor de varejo compreende 
diversas atividades econômicas e é responsável pela venda 
e entrega de mercadorias aos clientes finais. Segundo dados 
da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), em 2015, o varejo 
no Brasil sofreu queda no volume de vendas: em junho, a 
queda foi de 0,4% em relação ao mês anterior; no ano, a 
retração foi de 2,2%. No ramo de vestuários, calçados e teci-
dos, a queda foi de 4,6% (IBGE, 2015). 

A queda no volume de vendas afeta diretamente os ní-
veis de estoques dos varejistas e a eficiência das operações. 
Pesquisa da Confederação Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC) revelou que, em 2015, cerca de 
29% dos empresários relataram estar com estoques acima 
do necessário e que o excesso de mercadorias armazenadas 
obriga a recorrerem a estratégias de liquidação, promoção 
e/ou queima de estoques (CNC, 2015).

Accioly et al. (2008) afirmaram que o excesso de estoques 
tende a gerar a necessidade de ampliar o capital investido e 
comprometer o retorno de investimentos. Veraldo Jr. et al. 
(2008) apontaram que o excesso de mercadorias gera custos 
extras, inclusive com depreciação, conservação, obsolescên-
cia e deterioração de produtos. Para melhorar a eficiência e 
produtividade organizacional, se faz imprescindível a redu-
ção do nível de estoques e/ou nos investimentos de capital 
em estoque (Toledo et al., 2010). 

Como destacam Viegas et Sellitto (2015), no setor de va-
rejo, a gestão de estoques afeta a qualidade do atendimento 
e das vendas oferecidos ao cliente. Afeta, também, as recei-
tas de vendas, a competitividade de mercado e o desempe-
nho financeiro da organização (Accioly et al., 2008). Assim, é 
importante equacionar as necessidades de demanda e pro-
dutividade de estoques, e dispor de eficiência no processo 
de armazenamento e entrega de mercadorias aos clientes.

Dentro dessa perspectiva, um levantamento da produção 
científica sobre práticas de gestão de estoque no varejo é 
relevante, pode auxiliar na ampliação do conhecimento so-
bre o tema e proporcionar aos gestores informações sobre 
as práticas de gestão mais utilizadas, bem como orientações 
para o planejamento de políticas de estoque. Com isso, 
emerge a seguinte questão norteadora de pesquisa: Quais 
as características da produção científica brasileira sobre 
práticas de gestão de estoques no contexto do setor de va-
rejo? Assim, o estudo visa caracterizar a produção científica 
brasileira sobre práticas de gestão de estoque no setor de 
varejo, publicada entre 2006 e 2015. Para tanto, um levan-
tamento bibliométrico foi realizado nos artigos científicos 
brasileiros publicados nas bases de dados Scielo e Google 
Scholar.

Este artigo está dividido em cinco seções. Finalizada a 
introdução, a seção 2 apresenta o referencial teórico sobre 
práticas de gestão de estoque e gestão da cadeia de supri-
mentos. A seção 3 descreve sobre o enquadramento meto-
dológico utilizado no estudo, fundamentado na análise bi-
bliométrica. A seção 4 apresenta os resultados da coleta de 
dados. E, por último, a seção 5 apresenta as considerações 
finais, com limitações e sugestões para futuros estudos so-
bre o tema.

2.	REFERENCIAL TEÓRICO

A logística empresarial trouxe nova percepção à área, até 
então responsável principalmente pela movimentação de 
materiais. Com o tempo, constatou-se que, para entregar 
um produto em quantidade certa, local adequado e no pe-
ríodo desejável, é imprescindível mais do que a movimen-
tação/transporte, requer-se gestão de estoques, ou seja, a 
gestão de como os produtos são armazenados, produzidos e 
comprados, e a maneira como as informações correlatas cir-
culam entre as partes/áreas interessadas (Machline, 2011). 
Com isso, outras variáveis pertinentes ao transporte de ma-
teriais foram destacadas.

Os esforços de logística empresarial incluem, normal-
mente, atividades internas da empresa. Entretanto, a ges-
tão da cadeia de suprimentos compreende desde o início do 
processo e vai até as ligações entre fornecedores e clientes 
finais. Além da preocupação com o que ocorre ao longo da 
cadeia, precisa-se de colaboração entre as partes envolvidas 
na cadeia de suprimentos, visando obter maiores níveis de 
produtividade e eficiência (Machline, 2011). Essa colabo-
ração tende a se intensificar em ocasiões especiais, como 
eventos, promoções de vendas e lançamentos de produtos.

Segundo o Council of Supply Chain Management Profes-
sionals (CSCMP, 2013), a gestão da cadeia de suprimentos 
engloba o planejamento e gerenciamento de todas as ativi-
dades envolvidas na pesquisa e procura de materiais, a aqui-
sição e a gestão das atividades logísticas. Inclui, também, a 
coordenação e colaboração com os parceiros do canal de 
suprimentos, que podem ser fornecedores, intermediários, 
clientes e outras partes/áreas interessadas. A gestão da ca-
deia de suprimentos requer a integração entre fornecimen-
to e demanda e entre as empresas envolvidas; exige, ainda, 
o relacionamento com outros setores/áreas da empresa, 
como marketing, vendas, produção, financeiro e tecnologia 
da informação.

Um objetivo relevante da gestão de estoques é equilibrar 
o nível de estoque da empresa com o nível de demanda dos 
clientes, atendendo tanto aos interesses da empresa como 
os dos clientes. O nível ótimo de estoques é o que garan-
te produtos suficientes para atender as demandas/vendas 
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previstas, sem a necessidade de elevação dos investimentos 
em estoque. Alguns fatores influenciam o nível ótimo de es-
toques, quais sejam (Pick et al., 2011): volume de vendas 
(quanto maior o volume de vendas, maior a necessidade 
de produtos em estoque); variedade de produtos (quanto 
maior o número de itens/artigos, menor o giro de esto-
que); tamanho da empresa (grandes empresas necessitam 
de maior volume e variedade de produtos); frequência de 
pedidos/vendas (quanto mais frequentes forem os pedidos, 
menores são os níveis de estoque).

Quanto à tipologia, os estoques podem ser classificados 
de diferentes maneiras. De acordo com Pick et al. (2011), há 
estoque de segurança, aquele necessário para compensar 
incertezas do negócio; estoque de ciclo, o que mantém o 
fornecimento de materiais mesmo quando os produtos não 
são produzidos de forma simultânea e continuada; estoque 
de antecipação, aquele formado previamente à demanda; e 
estoque no canal de distribuição, que é armazenado ao lon-
go da cadeia de suprimentos, geralmente devido à demora 
no envio de mercadorias ao varejista.

Os custos de estoque variam conforme a quantidade de 
produtos necessária. Esses custos incluem os gastos com 
aquisição, conservação e manutenção de produtos, e osci-
lam conforme quanto e quando são solicitados. Geralmente, 
os custos mais relevantes são (Pick et al., 2011): execução 
de pedidos, que inclui custos com preparação/emissão de 
pedidos, inspeção/recebimento de materiais e registro/pa-
gamento de pedidos; custo de falta de estoque, isto é, ven-
das que deixaram de ser realizadas em razão da ausência de 
produtos; custo de armazenagem, que se refere ao modo 
como os produtos são armazenados; custos de obsolescên-
cia, relacionados com a inutilização do produto, seja porque 
ficou ultrapassado ou porque venceu o prazo de validade.

No contexto das empresas varejistas, os estoques repre-
sentam parte significativa dos custos operacionais, podendo 
atingir 70 a 85% do custo total (Toledo et al., 2010). No va-
rejo, o faturamento líquido é a diferença entre o custo de 
mercadorias vendidas e o preço de venda ao consumidor. Na 
gestão de estoques, a redução do custo de estocagem tem 
impacto positivo na margem de lucro da organização. Com 
isso, a gestão e o controle de estoques são relevantes para o 
desempenho da organização.

O controle de estoques requer informações sobre os ní-
veis de estoque dos diferentes produtos e a comparação da 
quantidade real (consumida) em relação à quantidade pla-
nejada. Tais informações podem ser obtidas e repassadas de 
maneira oral ou visual, mas quando documentadas tendem 
a facilitar futuras análises ou a recuperação de dados. O 
controle de estoque pode possibilitar, também, a otimiza-
ção dos estoques e a redução na perda de vendas por falta 
de produtos (Kunigami et Osório, 2009). Como destacam 

Machado et Tondolo (2014), a falta de produtos no ponto 
de venda pode comprometer o desempenho e a imagem do 
varejista junto aos clientes.

Na cadeia de suprimentos, o varejista é o último agente 
intermediário e aquele que se relaciona diretamente com o 
consumidor final. A interação do varejista com outros agen-
tes da cadeia ocorre conforme a variação no volume de ven-
das/pedidos e, consequentemente, na disponibilidade do 
estoque, e repercute diretamente nos estoques de atacadis-
tas, fabricantes e fornecedores envolvidos. Assim, o varejista 
é o elo mais sensível na variação da demanda dos clientes 
finais (Toledo et al., 2010) e influencia no desempenho da 
cadeia.

Nesse contexto, destaca-se a logística colaborativa, que 
busca promover o trabalho junto às empresas envolvidas em 
determinada cadeia de suprimentos, com confiança, lealda-
de e ajuda mútua. A logística colaborativa possibilita a re-
dução de custos e o uso compartilhado de equipamentos/
recursos. Para tanto, os diferentes participantes da cadeia 
de suprimentos precisam ter objetivos e metas em comum, 
e um sistema de comunicação integrado. Além disso, há ne-
cessidade de indicadores de desempenho que assegurem a 
colaboração entre as empresas envolvidas, a participação da 
gerência e o comprometimento dos funcionários (Vieira et 
al., 2013).

Por fim, a gestão de estoques requer estratégias compe-
titivas adequadas, como a confiança interorganizacional e 
a gestão de relacionamentos entre os participantes da ca-
deia de suprimentos. A confiança interorganizacional pode 
representar vantagem competitiva, pois relacionamentos 
entre organizações são difíceis de imitação e/ou reprodução 
pelos concorrentes. Ademais, como documentos legais não 
são capazes de prever todas as eventualidades possíveis, 
a confiança interorganizacional pode colaborar para que 
tarefas rotineiras sejam realizadas de maneira adequada e 
sustentável (Tacconi et al., 2014). Assim, tópicos relevantes, 
como logística colaborativa e gestão de estoques, podem ser 
estudados sob a perspectiva do que está exposto na litera-
tura científica, o que torna relevante a realização de revisão 
sistemática da produção científica brasileira sobre práticas 
de gestão de estoque no contexto do varejo.

3.	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa se caracteriza como exploratória, com abor-
dagem quantitativa. Para atender ao objetivo proposto, uma 
análise bibliométrica da produção científica brasileira sobre 
práticas de gestão de estoque no contexto do varejo foi rea-
lizada. A bibliometria é o estudo de aspectos quantitativos 
da produção, disseminação e uso de informação registrada 
(como a produção científica em determinada área), a partir 
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de padrões e modelos matemáticos (Sciasci et al., 2012). A 
pesquisa abrange duas fases da análise bibliométrica: a co-
leta de referências/artigos necessários ao cumprimento do 
objetivo estabelecido; e a apresentação e análise descritiva 
dos resultados, com auxílio de técnicas estatísticas (Kleinu-
bing, 2010; Longaray et al., 2015; 2016).

Neste estudo, a coleta de dados envolveu a busca e se-
leção de artigos científicos disponíveis na Internet, em ba-
ses de dados online selecionadas. Nessa busca foram con-
sultados artigos oriundos de anais de eventos (encontros e 
simpósios) e de periódicos científicos relacionados às áreas 
de administração, logística e engenharia de produção, como 
apresentado no Apêndice A. A escolha dessas fontes (perió-
dicos e anais) ocorreu pela frequência de publicações sobre 
o tema nas bases de dados selecionadas: SciELO (Scientific 
Electronic Library Online) e Google Scholar. Dessa forma, 
buscou-se obter com fidelidade a produção científica brasi-
leira sobre práticas de gestão de estoques dentro dos parâ-
metros estipulados. A coleta dos artigos/referências ocorreu 
em outubro de 2015.

Na base SciELO, a procura foi feita com base nos índices 
de pesquisa. Ao todo, foram realizadas oito buscas (1-8), 
utilizando-se as seguintes expressões: logística and estoque; 
estoque and varejo; suprimentos and varejo; logística and 
varejo; logística and suprimentos; prática and gestão and es-
toque; práticas and gestão and estoque; desempenho and 
gestão and estoque. Na Tabela 1, destaca-se o número da 
busca, a expressão utilizada e o número de resultados ob-
tidos. No Google Scholar, por sua vez, a procura de artigos 
foi realizada por meio da busca de expressões e artigos re-
lacionados aos tópicos pesquisados. Foram realizadas oito 
pesquisas (9-16), utilizando-se as seguintes expressões: ges-
tão de estoques; logística de suprimentos; logística interna; 
gestão da cadeia de suprimentos; cadeia de suprimentos; 
gestão de materiais; logística empresarial; e práticas logísti-
cas. Na Tabela 1 contém, também, o número da pesquisa, a 
expressão utilizada e os resultados obtidos.

Após a busca nas respectivas bases de dados, os artigos 
identificados foram filtrados, excluindo-se os repetidos, os 
não disponíveis em formato de texto completo, os publica-
dos fora do período estipulado ou que não tinham alinha-
mento integral com o escopo do presente estudo. Na base 
de dados SciELO foram encontrados 83 artigos; desta amos-
tra, sete estavam repetidos e 32 foram rejeitados por não 
possuírem relação com o escopo do estudo. Com isso, nes-
sa base de dados foram selecionados 44 artigos. No Google 
Scholar, foram encontrados 655 artigos, dos quais, 56 foram 
selecionados para completar o portfólio final de referências/
artigos a serem analisados. A lista completa dos artigos in-
cluídos na amostra final encontra-se disponível no Apêndi-
ce B. Os artigos selecionados foram, depois, analisados em 
categorias temáticas, de acordo com o objetivo do estudo, 

quais sejam: estudo da produção e autoria; estudo do con-
teúdo; estudo das referências bibliográficas.

Tabela 1. Pesquisas realizadas nas bases de dados SciELO e Google 
Scholar

No da busca Expressão de busca n referências
1 logística and estoque 11
2 estoque and varejo 9
3 suprimentos and varejo 12
4 logística and varejo 2
5 logística and suprimentos 36

6 prática and gestão and 
estoque 3

7 práticas and gestão and 
estoque 3

8 desempenho and gestão 
and estoque 7

9 gestão de estoques 4.220
10 logística de suprimentos 800
11 logística interna 5.280

12 gestão da cadeia de supri-
mentos 4.940

13 cadeia de suprimentos 16.700
14 gestão de materiais 2.530
15 logística empresarial 8.170
16 práticas logísticas 370

Fonte: dados da pesquisa

4.	APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Esta seção contém a apresentação e a análise dos resulta-
dos desta pesquisa. Primeiro, mostram-se os resultados do 
estudo da produção e autoria, seguidos dos resultados do 
estudo do conteúdo. Por fim, são apresentados os resulta-
dos referentes ao estudo das referências bibliográficas.

4.1 Resultados do estudo da produção e da autoria

O estudo da produção e da autoria buscou levantar a 
quantidade de publicações por ano e analisar a quantida-
de de autores dos artigos publicados. Buscou-se, também, 
identificar os autores e universidades mais prolíficos no as-
sunto, elencando-os de acordo com a quantidade de publi-
cações no período estudado. Para verificar a evolução quan-
titativa da produção científica com relação às práticas de 
gestão logística, construiu-se um histograma com a quanti-
dade de publicações por ano, assim como a respectiva linha 
de tendência linear, representado na Figura 1. Constata-se 
que a produção da amostra, no período analisado, apresen-
ta tendência de redução de cerca de um artigo por ano, com 
um coeficiente de determinação de 0,05. Como é possível 
observar, há certa tendência decrescente nas publicações 
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sobre o tema. O quadriênio 2008-2011 representa 50% do 
volume total de artigos publicados sobre o tema no período.
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Figura 1. Evolução das publicações por ano
Fonte: Dados da pesquisa

A Tabela 2 apresenta a classificação da amostra de artigos 
com relação à quantidade de autores por artigo. Verifica-
-se que a maioria dos artigos contém dois ou três autores/
pesquisadores (69% da amostra) e que há poucos estudos 
com apenas um ou mais de quatro autores (14%). Assim, 
observa-se que grande parte dos estudos publicado sobre 
o tema envolveu parcerias entre autores/pesquisadores e, 
eventualmente, entre diferentes universidades/instituições.

Tabela 2. Quantidade de autores por artigo

n autores n artigos %
1 7 7
2 42 42
3 27 27
4 17 17
5 7 7

TOTAL 100 100
Fonte: dados da pesquisa

Para identificar os autores mais prolíferos no tema, a pro-
dução dos autores foi analisada considerando a participação 
na amostra de artigos selecionados. A Tabela 3 apresenta 
aqueles autores com três ou mais artigos publicados, e sua 
respectiva porcentagem no total de autores levantados. Os 
autores mais produtivos no tema são: Wanke, P., com cinco 
participações; e Vieira, J. e Sellitto, M, com quatro participa-
ções cada um. 

Finalizando o estudo da autoria, analisou-se as universi-
dades mais prolíficas na produção científica sobre o tema, 
considerando as instituições dos autores dos artigos. A Ta-
bela 4 apresenta a relação das instituições, com a quantida-
de de artigos e o percentual em relação à quantidade total 
de artigos. No total, foram levantadas 58 instituições/uni-
versidades, sendo as mais produtivas na amostra de artigos 
selecionados: a Universidade de São Paulo (USP), com 23 ar-

tigos (16,7%); Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
com 9 artigos (6,7%); e a Universidade Federal de São Car-
los (UFSCar), com 7 artigos (5,1%). As instituições Fundação 
Getúlio Vargas (EAESP-FGV), Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS) e Universidade do Vale do Rio dos 
Sinos (UNISINOS) contribuíram com 6 (4,3%) artigos cada. 
Assim, observa-se que quantidade significativa da produção 
científica nacional sobre o tema é oriunda de instituições lo-
calizadas na região Sudeste do Brasil, especificamente dos 
estados de São Paulo e Rio de Janeiro.

Tabela 3. Autores com mais participações na amostra

Autor n artigos %
Wanke, Peter Fernandes 5 1,8
Vieira, José Geraldo Vidal 4 1,4

Sellitto, Miguel Afonso 4 1,4
Barbosa, Danilo Hisano 3 1,1

Aguiar, Fernando Henrique Oliveira 3 1,1
Pereira, Giancarlo Medeiros 3 1,1
Musetti, Marcel Andreotti 3 1,1

Sampaio, Mauro 3 1,1
Borchardt, Miriam 3 1,1

Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 4. Universidades com mais participação na amostra

Universidade n artigos %
USP 23 16,7
UFRJ 9 6,5

UFSCar 7 5,1
EAESP-FGV 6 4,3

UFRGS 6 4,3
UNISINOS 6 4,3

Fonte: Dados da pesquisa

4.2 Resultados do estudo do conteúdo

Com relação ao conteúdo dos artigos selecionados, ve-
rificou-se quais as práticas mais abordadas nos estudos pu-
blicados no período analisado, as palavras-chave de maior 
recorrência nos artigos selecionados e as metodologias de 
pesquisa mais utilizadas. A Tabela 5 apresenta os resulta-
dos dos subtemas mais abordados nos artigos analisados. 
Nessa tabela estão descritas apenas as práticas que apare-
ceram em, no mínimo, cinco artigos da amostra, do total de 
25 subtemas identificados. A prática de colaboração logísti-
ca foi a mais frequente (13 artigos), seguida das estratégias 
competitivas (10 artigos), controle de estoque (9 artigos) 
e nível de formalização da logística (9 artigos). A temática 
medição de desempenho e tecnologia da informação foram, 
também, práticas bem abordadas, presentes em oito artigos 
científicos cada. Com isso, nota-se que colaboração logística 
e estratégias competitivas são assuntos em destaque nos es-
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tudos acadêmicos brasileiros sobre a gestão de estoques no 
contexto do setor de varejo.

Tabela 5. Subtemas mais abordados nos artigos selecionados

Temas n artigos %
Colaboração logística 13 17,6

Estratégias competitivas 10 13,5
Controle de estoque 9 12,2
Nível de formalização 9 12,2

Medição de desempenho 8 10,8
Tecnologia da informação 8 10,8

Otimização de estoque 7 9,5
Logística reversa 5 6,8

Nível de serviço prestado 5 6,8
TOTAL 74 100

Fonte: Dados da pesquisa

As palavras-chave mais frequentes estão relacionadas 
com as expressões de busca (descritores) utilizadas na cole-
ta de dados deste estudo. Os resultados exibidos na Tabela 6 
referem-se às expressões que apareceram, no mínimo, cin-
co vezes. No todo, 254 palavras-chave foram identificadas. A 
expressão que apareceu mais vezes foi logística (26 vezes), 
presente em 26% dos artigos da amostra. Depois, as expres-
sões gestão da cadeia de suprimentos (16%) e cadeia de su-
primentos (14%). Além dessas, as palavras varejo e estoque 
estão entre as mais utilizadas, aparecendo 12 e 10 vezes, 
respectivamente. Assim, cabe destacar que a frequência de 
palavras-chave está relacionada com a importância dada as 
práticas de gestão e enfatizam fortemente expressões liga-
das à área de logística.

Tabela 6. Resumo das palavras-chave identificadas

Palavras n artigos %
Logística 26 26

Gestão da cadeia de suprimentos 16 16
Cadeia de suprimentos 14 14

Varejo 12 12
Estoque 10 10

Gestão de estoques 7 7
Indicadores de desempenho 5 5

Logística reversa 5 5
Simulação 5 5

TOTAL 100 100
Fonte: Dados da pesquisa

Por último, no estudo do conteúdo, identificou-se os mé-
todos/procedimentos metodológicos mais utilizadas nos 
estudos selecionados, conforme resumo apresentado na 
Tabela 7. O estudo de caso foi a estratégia de pesquisa mais 
utilizada, presente em 21 artigos (20%), seguida da revisão 
bibliográfica, com 15 artigos (14,2%). A pesquisa na forma 
de levantamento de campo (survey) e pesquisa exploratória 

também foram bastante abordadas: 12 e 10 artigos, respec-
tivamente. Assim, observa-se a necessidade de se ampliar os 
estudos sobre o tema, por meio de pesquisas do tipo descri-
tivo e de múltiplos casos.

Tabela 7. Resumo das metodologias de pesquisa mais utilizadas

Métodos Qte. artigos %
Estudo de caso 21 20,0

Revisão bibliográfica 15 14,2
Levantamento de campo (survey) 12 11,4

Pesquisa exploratória 10 9,5
Estudo de multicasos 9 8,5

Pesquisa descritiva 5 4,7
Fonte: Dados da pesquisa

4.3 Resultados do estudo das referências bibliográficas

Na etapa da análise das referências dos artigos seleciona-
dos, buscou-se identificar as referências bibliográficas mais 
relevantes nos 100 artigos selecionados. Para tanto, as 4.953 
referências foram analisadas. A Tabela 8 apresenta as carac-
terísticas das referências com maior repercussão (em ter-
mos de quantidade de citações no Google Acadêmico), com 
autores, título e tipo de documento. A análise do título das 
referências citadas mostra relação com as palavras-chave e 
práticas de gestão identificadas anteriormente, com enfo-
que para a área de logística. No método de pesquisa, entre 
os mais citados estão duas obras, um livro (Yin, R.) e um ar-
tigo (Eisenhardt, K), que tratam da estratégia de estudo de 
caso.

O presente estudo bibliométrico buscou, ainda, analisar 
os artigos de maior relevância. Para tanto, analisou-se o so-
matório de dois indicadores: 1) quantidade de vezes que o 
artigo foi citado na base de dados Google Scholar; e 2) quan-
tidade de vezes em que o artigo foi citado nas próprias refe-
rências dos artigos selecionados. O Google Scholar informa a 
quantidade de vezes que o artigo selecionado foi citado em 
outros documentos. Valendo-se dessa informação, todos os 
100 artigos selecionados foram consultados nesta base em 
22 de novembro de 2015. Em seguida, para compor o se-
gundo indicador, fez-se a contagem das citações dos artigos 
selecionados nas 4.953 referências utilizadas.

A Tabela 9 apresenta a lista dos 15 artigos mais relevan-
tes. Na primeira coluna contém o número de identificação 
do artigo (“ID”) na relação dos 100 artigos selecionados; na 
segunda coluna contém o título; na terceira coluna contém 
o ano de publicação; e, na quarta, a fonte/revista. A quinta e 
sexta coluna são formadas pelos indicadores da quantidade 
de citações no Google Scholar (GS) e nas referências biblio-
gráficas (RB), respectivamente. Finalizando, a sétima colu-
na apresenta o somatório (∑) da quantidade de citações de 
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Tabela 8. Obras de maior repercussão entre as referências citadas

N citações Nome dos autores Título Tipo
22 Bowersox, D.; Closs, D. Logística empresarial: o processo de integração da cadeia de suprimentos Livro
22 Ballou, R. Gerenciamento da cadeia de suprimentos/logística empresarial Livro

13 Bowersox, D.; Closs D.; 
Cooper M. Gestão logística de cadeias de suprimentos Livro

12 Yin, R. Estudo de caso: planejamento e métodos Livro

9 Figueiredo, F.; Wanke, P.; 
Fleury, F. Corporate logistics: the Brazilian perspective Livro

9 Novaes, A. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: estratégia, 
operação e avaliação Livro

8 Ballou, R. Logística empresarial Livro

7 Bowersox, D.; Daugherty, 
P. Logistics paradigms: the impact of information technology Artigo

7 Eisenhardt, K. Building theory from case study research Artigo

7
Mentzer J.; Dewitt, W.; 
Keebler, J.; Min, S.; Nix, 

N.; Smith, C.; Zacharia, Z.
Defining supply chain management Artigo

Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 9. Artigos selecionados em ordem de relevância

ID TÍTULO ANO REVISTA GS RB ∑
29 The evolution and future of logistics and supply chain management 2006 Produção 214 4 218
79 Vantagem competitiva na gestão sustentável da cadeia de suprimentos 

um metaestudo
2010 Revista de Administração 

de Empresas
43 0 43

37 Logística reversa numa empresa de laminação de vidros: um estudo de caso 2006 Gestão & Produção 37 1 38
30 WMS - warehouse management system: adaptação proposta para o 

gerenciamento da logística reversa
2006 Produção 30 1 31

38 A organização do abastecimento do hospital público a partir da cadeia 
produtiva: uma abordagem logística para a área de saúde

2007 Ciência & Saúde Coletiva 29 0 29

43 Análise comparativa entre modelos de estoque 2008 Produção 22 2 24
63 Práticas logísticas colaborativas o caso de uma cadeia de suprimentos 

da indústria automobilística
2008 Revista de Administração 

da USP
21 3 24

56 Análise das práticas de planejamento e controle da produção em forne-
cedores da cadeia automotiva brasileira

2008 Gestão & Produção 23 0 23

27 Formalização da logística de suprimentos: caso das montadoras e forne-
cedores da indústria automotiva brasileira

2010 Produção 19 1 20

14 Impacto da tecnologia da informação na gestão das cadeias de supri-
mentos: um estudo de casos múltiplos

2007 Gestão & Produção 18 0 18

16 Cinco décadas de logística empresarial e administração da cadeia de 
suprimentos no brasil

2011 Revista de Administração 
de Empresas

18 0 18

35 Relação entre montadoras e fornecedores: modelos teóricos e estudos 
de caso na indústria automobilística brasileira

2011 Gestão & Produção 18 0 18

73 Gestão da cadeia de suprimento do setor público uma alternativa para 
controle de gastos correntes no brasil

2010 Revista de Administração 
Pública

17 0 17

28 Tecnologia da informação na gestão da cadeia de suprimentos: o caso 
da indústria gases

2008 Produção 15 0 15

48 Implantaçăo do Efficient Consumer Response: um estudo multicaso 
com indústrias, atacadistas e varejistas

2006 Revista de Administração 
Contemporânea

12 2 14

Fonte: Dados da pesquisa
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cada artigo analisado. As referências mais citadas abordam 
as práticas e palavras-chave mais frequentes nos estudos, 
com destaque para os termos logística, cadeia de suprimen-
tos, competitividade e colaboração logística.

5.	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo buscou caracterizar a produção científica bra-
sileira sobre práticas de gestão de estoque no contexto do 
varejo do período 2006-2015. Para tanto, utilizou-se a téc-
nica de bibliometria na execução do estudo da produção, 
da autoria, do conteúdo e das referências bibliográficas dos 
artigos selecionados.

Os resultados do estudo revelaram que as principais 
práticas abordadas são a colaboração logística, estratégias 
competitivas e controle de estoque. Essa característica indi-
ca que as principais práticas de pesquisa sobre gestão de es-
toque no varejo seguem a tendência de enfatizar a logística, 
a competitividade e o estabelecimento de parcerias estraté-
gicas. Tais práticas afetam a gestão das empresas varejistas 
e servem de referência para a elaboração de estratégias de 
gestão de estoques. No que tange ao método de pesquisa 
utilizado nos artigos analisados, os resultados apontaram 
que o estudo de caso é o mais utilizado. Essa característica 
ressalta a necessidade de mais estudos quantitativos e na 
forma de levantamento de campo, e de análise dos tipos de 
estudos e caso desenvolvidos, isto é, se os estudos atendem 
aos critérios que requerem estudo de caso único, em espe-
cial, a de singularidade do caso.

Quanto aos autores mais prolíficos, pode-se destacar: 
Peter Fernandes Wanke (UFRJ), José Geraldo Vidal Vieira 
(UFScar), Miguel Afonso Sellitto (UNISINOS), Danilo Hisa-
no Barbosa (USP) e Fernando Henrique Oliveira de Aguiar 
(PUC/SP). Já as universidades que mais se destacaram no 
tema foram a USP, a UFRJ, a UFSCar, e a UNISINOS. Esse re-
sultado aponta quais pesquisadores e universidades brasilei-
ras estão na liderança da pesquisa sobre gestão de estoque 
no contexto do setor do varejo.

Como limitações desta pesquisa pode-se destacar a quan-
tidade de artigos analisados, e as próprias bases de dados. 
Além disso, as referências bibliográficas apresentaram uma 
dificuldade maior para análise devido ao seu número elevado 
e a falta de padronização das mesmas. Como sugestões para 
futuros estudos, aponta-se a necessidade de investigar práti-
cas de gestão de estoque no contexto do varejo nos ramos de 
vestuário, calçados e tecidos, isto porque não foram encon-
trados, nesta amostra, estudos produzidos nesses ramos de 
atividade. No âmbito da pesquisa bibliométrica, recomenda-
-se ampliar a quantidade de periódicos analisados, bases de 
dados e/ou a realização de análise comparativa entre a produ-
ção científica nacional e internacional sobre o tema.
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Apêndice A - Fontes de dados empregadas na pesquisa

ANAIS
ANPAD Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração

CBC Congresso Brasileiro de Custos

EETCG Encontro de Engenharia e Tecnologia dos Campos Gerais

ENEGEP Encontro Nacional de Engenharia de Produção

SEGeT Simpósio de Excelência em Gestão e Tecnologia

SIMPEP Simpósio Brasileiro de Pesquisa Operacional
SIMPOI Simpósio de Administração da Produção, Logística e Operações Internacionais

PERIÓDICOS
ASAA Advances in Scientific and Applied Accounting

Ciência & Saúde Coletiva  
Exacta  

Gestão e Produção  
Horticultura Brasileira  

JISTEM Information Systems and Technology Management)
JTL Journal of Transport Literature

Pesquisa Operacional  
Produção  

Produção em foco  
Produção Online  

RBE Revista Brasileira de Economia
RBF Revista Brasileira de Fruticultura

Revista Científica E-locução  
RCC Revista Contemporânea de Contabilidade

RAUSP Revista de Administração da Universidade de São Paulo)
RAC Revista de Administração Contemporânea

RAC - Eletrônica Revista de Administração Contemporânea - Eletrônica
RAE Revista de Administração de Empresas
RAM Revista de Administração Mackenzie
RAP Revista de Administração Pública

Revista ADM.MADE Revista do Mestrado em Administração e Desenvolvimento empresarial - 
Universidade Estácio de Sá

REAd Revista Eletrônica de Administração (Porto Alegre)
GEPROS Revista Gestão da Produção, Operações e Sistemas

Revista Gestão Industrial
Revista Jovens Pesquisadores

Revista P & D em Engenharia de Produção  
S&G Sistemas e Gestão

Fonte: dados da pesquisa
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Apêndice B – Lista completa de artigos

ID ARTIGO
1 Wanke, P., Arkader, R., Lopes, P., & Rodrigues, A. (2006). Um estudo sobre os impactos no varejo das principais decisões 

estratégicas de produção e distribuição da indústria. Gestão & Produção, 13(1), 1-13.
2 Wanke, P. (2012). Quadro conceitual para gestão de estoques: enfoque nos itens. Gestão & Produção, 19(4), 677-687.
3 De Aguiar, F., & Sampaio, M. (2014). Identificação dos fatores que afetam a ruptura de estoque utilizando análise de agrupa-

mentos. Produção, 4(1), 57-70
4 Lopes, D., D’Agosto, M., Ferreira, A., & Oliveira, C. (2014). Improving post-sale reverse logistics in department stores: a brazi-

lian case study. Journal of Transport Literature, 8(2), 325-348.
5 Hamad, R., & Gualda, N. (2014). Modeling of logistic networks with seasonality: influence of carrying cost and ICMS cre-

dit. Journal of Transport Literature, 8(2), 295-324.
6 Junior, J., & Corrêa, H. (2008). Cadeia de abastecimento: gestão do estoque pelo distribuidor. Revista de Administração de 

Empresas, 48(1), 48-62.
7 Tofanelli, M., Fernandes, M., Filho, O. & Carrijo, N. (2007). Perdas de frutas frescas no comércio varejista de Mineiros-GO: 

um estudo de caso. Revista Brasileira de Fruticultura, 29(3), 513-517.
8 Salgado Junior, A., Novi, J., Pacagnella Junior, A., & Oliveira, M. (2011). E-SCM and inventory management: a study of 

multiple cases in a segment of the department store chain. JISTEM-Journal of Information Systems and Technology Manage-
ment, 8(2), 367-388.

9 Tofanelli, M., Fernandes, M., Carrijo, N., & Martins Filho, O. (2009). Levantamento de perdas em hortaliças frescas na rede 
varejista de Mineiros. Horticultura Brasileira, 27(1), 116-120.

10 Campos, D. (2008). Um estudo das percepções de gestores e clientes do serviço oferecido aos pequenos varejistas do setor 
alimentar. Revista de Administração Mackenzie, 9(3), 85-114.

11 Dos Santos Silva, V., De Castro Souza, R., Da Silva, A., & Saes, M. (2015). Estratégia de gestão de múltiplos canais de distribui-
ção: um estudo na indústria brasileira de alimentos. Produção.

12 Pereira, G., Sellitto, M., & Borchardt, M. (2010). Alterações nos fatores de competição da indústria calçadista exportadora 
devido à entrada de competidores asiáticos. Production Journal, 20(2), 149-459.

13 Herrmann, F., Pereira, G., Borchardt, M., & Da Silva, R. (2013). Benefícios e impeditivos à integração da cadeia de suprimen-
tos calçadista por meio da tecnologia de informação. Gestão & Produção, 20(4), 939-952.

14 Maçada, A., Feldens, L., & Santos, A. (2007). Impacto da tecnologia da informação na gestão das cadeias de suprimentos: um 
estudo de casos múltiplos. Gestão e Produção, 14(1), 1-12.

15 Vieira, J., Yoshizaki, H., & Ho, L. (2009). Um estudo sobre colaboração logística entre indústria de bens de consumo e redes 
de varejo supermercadista. Gestão & Produção, 16(4), 556-570.

16 Machline, C. (2011). Cinco décadas de logística empresarial e administração da cadeia de suprimentos no Brasil. Revista de 
Administração de Empresas, 51(3), 227-231.

17 Lotta, G. (2011). A contribuição da logística integrada às decisões de gestão das políticas públicas no Brasil. Revista de Admi-
nistração Pública, 45(1), 107-39.

18 Vivaldini, M., Pires, S., & Souza, F. (2010). Importância dos fatores não tecnológicos na implementação do CPFR. Revista de 
Administração Contemporânea, 14(2), 289-309.

19 Sampaio, M., & Csillag, J. (2010). Direcionadores na difusão da estratégia de Postponement: casos de empresas Brasilei-
ras. Revista de Administração Contemporânea, 14(1), 20-39.

20 Graeml, A., & Peinado, J. (2014). O efeito das capacidades logísticas na construção de resiliência da cadeia de suprimen-
tos. Revista de Administração da Universidade de São Paulo, 49(4), 642-655.

21 Anefalos, L., & Caixeta Filho, J. (2007). Avaliação do processo de exportação na cadeia de flores de corte utilizando modelo 
insumo-produto. Revista Brasileira de Economia, 61(2), 153-173.

22 Moori, R., Felix, E., Lelis, E., & Caldeira, A. (2015). O efeito do tipo de produto e das capabilidades logísticas sobre o ciclo do 
pedido. Revista Eletrônica de Administração, 21(1), 141-169.

23 Peinado, J., & Graeml, A. (2014). A produção científica em gestão de operações no Brasil: uma análise de temas, autores e 
instituições de pesquisa no período entre 2001 e 2010. Revista de Administração Mackenzie, 15(5), 224-255.

24 Marchesini, M., & Alcântara, R. (2014). Proposta de atividades logísticas na Gestão da Cadeia de Suprimentos (SCM). Produc-
tion Journal,24(2), 255-270.

25 Wanke, P., & Corrêa, H. (2014). The relationship between the logistics complexity of manufacturing companies and their 
supply chain management. Production, 24(2), 233-254.

26 Dias, S., Labegalini, L., & Csillag, J. (2012). Sustentabilidade e cadeia de suprimentos: uma perspectiva comparada de publica-
ções nacionais e internacionais. Produção, 22(3), 517-533.

27 Guarnieri, P., & Hatakeyama, K. (2010). Formalização da logística de suprimentos: caso das montadoras e fornecedores da 
indústria automotiva brasileira. Produção, 20(2), 186-199.
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